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    RECOMEÇAR...




    Você deve se lembrar do Icarus. Um prédio icônico em um país da América do Sul que não é nenhum dos que você habitualmente conhece. Um lugar especial com uma montanha encantadora e poderosa, Ayala. No Icarus uma parte do mundo se encontra, se relaciona, traz um pouco de sua própria cultura e aprende com os locais. Nele se forjam amizades, se enfrentam problemas, se ama, se diz adeus, se sente dor e saudade, sempre com uma boa música de fundo ou uma boa refeição. Além das bebidas e sucos deliciosos da Cafeteria Solaris.




    Na última vez em que nos encontramos no Icarus algumas de suas histórias foram reveladas, apesar de alguns dos envolvidos, ne verdade, preferirem que ninguém nunca soubesse nada a respeito delas. Mas a vida é assim: fatos inesperados nos alcançam a todo momento. Infelizmente, nem sempre o que queremos proteger dos outros fica guardado onde deixamos. Às vezes lidamos bem com isso, em outras ocasiões fracassamos e o desespero ou a ansiedade dominam nossas ações. Seja como for, como ensina a melodia do cantor brasileiro Toquinho, “a vida segue sempre em frente, o que se há de fazer”.




    Agora, convido você a saber um pouco mais sobre as pessoas do Icarus e as reviravoltas que suas vidas têm de tempos em tempos. Afinal, se todo segredo causa uma grande dúvida – “É melhor mantê-lo guardado ou as coisas seriam mais simples se todos soubessem?” – então, como escolher se é melhor contar ou manter para si? Há alguma regra ética que possa ser aplicada para nos livrar da angústia que o contar/não contar nos causa? De qualquer modo haverá impactos positivos e negativos e, portanto, só temos a liberdade de escolher com qual consequência lidar, já que não há escolha sem responsabilidades...




    O conteúdo do testamento do Han, a identidade do estranho visitante seriam segredos que deveriam ter sido guardados ou foi melhor revelá-los? Estamos em uma outra temporada no Icarus. Como eu disse, dessa vez o problema não é manter um segredo, mas resgatá-lo, revelar memórias. E elas podem ser poderosas! Por isso muitas pessoas se recusam a lembrar. Se guardar um segredo é um grande esforço, levar uma pessoa a resgatar suas lembranças pode ser igual ou mais difícil, já que memórias também trazem impactos. Melhor fingir não ver? Superar o passado e dar um “reboot” na vida como se você fosse outra pessoa? É possível fingir que nada daquilo existiu?




    Quanta coragem é necessária para olhar de frente para nossas recordações e marcas deixadas pelo passado? E, ainda, se tivermos essa bravura, será que rever tais fatos muda alguma coisa em nossa vida hoje? Não sei dizer... é preciso estar na água para entender o que significa se molhar: a sensação da roupa pregando no corpo, dos cabelos escorrendo, do frio ou frescor – dependendo do caso – e da leveza que muitas vezes se sente ao mergulhar nela. Como se a água pudesse lavar também por dentro de nós. Se libertar pela memória pode ser assim.




    Mas na água também se afoga, se o peso for grande demais e nos puxar para baixo, podemos afundar na escuridão sob a superfície. Lembrar pode ser se afogar, talvez por isso há momentos que nos forçamos a esquecer. Porque se já não existe mais jeito de resgatar o que foi perdido, a esperança já desistiu de nós (ou nós dela) ... Se você já reconstruiu sua vida superando uma dor do passado, vale a pena trazer à tona essa lembrança? Por outro lado, uma pessoa que viveu uma juventude divertida pode querer recordar esses momentos de tempos em tempos, para lembrar a si mesma que dentro de si aquela pessoa de espírito jovem ainda vive e isso lhe dará força para enfrentar momentos difíceis. É como mergulhar num lago límpido de boas imagens de você.




    Já alguém que, com muito custo, superou um trauma, provavelmente nunca mais irá passar em lugares ou rever pessoas que façam reviver aqueles momentos; para não se afogar nessa mágoa, distancia-se de tudo que se torne um gatilho de memória. Contudo, e se você fosse forçado a encarar uma antiga lembrança? Se alguém, no intuito de aliviar a própria consciência, trouxesse de volta um fato do passado para aqueles que já tinham seguido em frente? O quanto somos responsáveis por quem fez parte da nossa história? São perguntas demais, nenhuma com resposta... por enquanto. É preciso ler e observar como os que estão no Icarus reagem às suas lembranças.




    Dessa vez, alguns fatos inesperados vão resgatar memórias esquecidas por alguns de nossos conhecidos do Icarus. Será que vale a pena falar deles depois de tanto tempo, logo quando tudo parece estar no seu devido lugar? Aliás, o que realmente significa “devido lugar”... quem define isso? Como se chega à conclusão de qual lugar é “devido” para alguma coisa ou pessoa? E, ainda, se não soubermos qual é o “devido lugar”, conseguiremos colocar a memória onde deve estar sem causar danos? Ou o prejuízo ocorre porque a pusemos no “devido lugar”, mas essa não era a resposta certa de verdade, apenas a que foi escolhida por conveniência?




    Acredito que o que você lerá agora foi mais difícil por culpa do inverno. O clima tem uma força sobre nosso humor e personalidade que é interessante de se observar. As pessoas mudam muito conforme a temperatura, a intensidade da luz solar, o tipo de nuvens no céu, o vento, a chuva. O clima nos afeta inegavelmente e acho que o inverno afeta um pouco mais. É uma época mais reflexiva, parece... uma época apropriada para memórias e ideias esquecidas ressurgirem trazidas pelo vento. Aliás, vale observar: Cada vento tem o seu temperamento. E nos afeta de acordo com sua própria personalidade, como o fazem os ventos de inverno nessa história.




    Há quem fique mais triste, no inverno; mas também há quem o prefira, quem goste da beleza da vida que momentaneamente se aquieta para renascer com toda força com o retorno do calor, como a nova funcionária da portaria, Zelinda, uma mulher madura na casa dos cinquenta, parte da equipe dos funcionários do Icarus. Os “invernistas” são muito produtivos nessa época de mais aconchego. Se alguns gostam de estar mais ocupados no tempo gostoso da primavera ou do verão, outros ficam mais concentrados em “aproveitar a vida” enquanto o tempo ainda está “bom” com um revigorante inverno. Qual deles é você? Qual vento te representa?




    Para Zelinda, o inverno nos desacelera, o que também pode ser positivo sob um certo prisma. Talvez porque nos deixe a todos mais pensativos, assim as memórias encontram espaço e tempo para retornarem. É curioso o poder que o clima e outros fenômenos da natureza têm para despertá-la, ela dizia. As pessoas são um pouco como o clima, mudam nas estações.




    E o próprio ambiente de inverno causa isso. Às vezes, basta um olhar pela janela e alguma coisa lá fora nos faz viajar para dentro de uma recordação, especialmente quando o vento toca nosso rosto. Você deve se lembrar do efeito que o pôr-do-sol em Ayala causa sobre a Thea. Ou como o Jonah confunde o calor do dia com sua própria raiva ou frustração. Outros habitantes do Icarus não mudam tanto com o verão, mas o inverno lhes causa um turbilhão de sentimentos, porque, de vez em quando, o clima reflete o tempo e a ventania dentro de nós... exceto o J.P., ali o mau humor dura pouco. É uma pena que a meteorologia não consiga nos ajudar nessas previsões sobre as pessoas. Por isso, prepare-se (se for possível): o clima pode virar de uma vez com uma simples memória! Ou com uma mudança repentina de direção nos ventos. E foi o que aconteceu no Icarus nessa estação.




    Nossos amigos do prédio devem estar pensando como a poetisa brasileira Cora Coralina:




    Fechei os olhos e pedi um favor ao vento:




    Leve tudo o que for desnecessário.




    Ando cansada de bagagens pesadas...




    Daqui para a frente apenas o que couber na bolsa e no coração.




    Seguindo-se a inspiração dada por Coralina, dessa vez todos os capítulos do livro receberam nomes de ventos. Cada um relacionado ao que acontece com os personagens naquele momento. Também para nos levar a refletir junto com a natureza, porque no Icarus, a Montanha Ayala, o sol, as estrelas sobre a cidade, o oceano na enseada, tudo leva a refletir junto com a dinâmica da vida dos nossos amigos. A vida é uma eterna metamorfose! Talvez não do jeito que o escritor theco Kafka pretendia, afinal o ser humano é bastante criativo...




    Contudo, a vida está sempre prosseguindo, e se é assim, como canta o brasileiro Gonzaguinha: “É a vida, é bonita e é bonita”. Às vezes uma doce ilusão, sofrimento; outras vezes uma maravilha. Não controlamos tudo o que acontece como gostaríamos, como não se domina o vento, só se pode ajustar as velas e tentar navegar. O sofrimento que não se consegue evitar, ensina resiliência.




    O inverno e os ventos frios nos fazem esperar a Primavera. Eles nos ensinam a perder, a vermos plantas parecerem “mortas” e, depois, recobrarem sua força e beleza na próxima estação. Como nós. Parecer perdido(a) ou derrotado(a) agora, é somente um dos muitos ciclos de estações que se viverá pela vida. Aprende com isso, aceite as perdas com as quais não se deve gastar energia para aplicar suas forças no que realmente pode te fazer feliz agora. O passado é bonito nas fotografias, ou com aqueles retoques de filtros das fotos postadas nas redes sociais. Mas não é real. Aquilo não volta, e o bom do vento, mesmo quando frio, é carregar para longe o que nos deixa pesados e renovar o ar fresco à nossa volta para respirarmos outra vez.




    Então, respire fundo e vamos começar!


  




  

    1 SANTA ANA




    Nos dias de inverno, não sei porque, é mais comum se ter sentimentos de saudade. Ou nostalgia, o que não é exatamente a mesma coisa. É por isso que quando não se deseja recordar de alguma coisa, é melhor resistir à tentação de ver antigas fotos, assim, a memória segue esquecida e você com a sua vida. Porque a saudade é um sentimento bom, lembrar de um momento que aquece o coração. Já a nostalgia é uma prisão, significa que estamos presos em alguma memória antiga, sem conseguir seguir em frente com a vida. É um sentimento frio como inverno, ele não tem aquele calorzinho gostoso da saudade, que lembra o verão. Nostalgia é o apego doendo.




    Por isso, às vezes, acontece de uma lembrança nos ser lançada na frente dos olhos inesperadamente. É como a força do vento Santa Ana, um vento comum no inverno da América do Norte, podendo trazer à tona com intensidade o que estava quieto. Os meteorologistas já identificaram que os problemas climáticos do planeta estão causando mudanças no Sant’Ana, inclusive. Como fatos inesperados causam em nós. O Santa Ana, ou S’Antana, é também um vento que simboliza mudanças... ou novidades chegando... como de fato aconteceu no prédio do Icarus.




    Clínica Oleandro




    Todos nós temos amigos da vida real e aquelas pessoas com as quais temos um relacionamento digital de longa data. Ou nunca nos vimos pessoalmente, ou foi há muitos anos e agora é uma amizade somente virtual. Duradoura, em alguns casos, contudo, virtual. As vantagens desses vínculos é ter menor compromisso e menos brigas – basta ficar off line uns dias. A maior desvantagem é que as histórias correm tão separadas umas das outras que muita coisa acontece sem sabermos, conhecemos apenas o que é dito on line. Quanto há de realidade nisso? Qual o fundamento real de uma amizade assim? As respostas para essas perguntas, meu amigo, estão soprando no vento (“the answer, my friend, is blowin’ in the wind”, como cantou Bob Dylan).




    Nossa desconfiança no ser humano nos leva, hoje em dia, a quase que propositalmente evitar laços muito próximos com outra pessoa. O que é uma pena! Pessoas são complexas, diferentes, e isso é parte da beleza de estar em uma amizade mais presencial. A tecnologia aproxima os distantes, porém ela própria é, às vezes, a causadora desse distanciamento. Ficamos preguiçosos... Pensando nisso, não é de se estranhar que pesquisas recentes mostraram que o principal uso que as pessoas fazem da inteligência artificial é para se relacionar e, até mesmo, fazer terapia com a Inteligência Artificial. Onde estão os amigos reais?




    E as memórias compartilhadas entre as amizades virtuais são com frequência “editadas” pela nossa mente (ou pelos filtros do aplicativo). Quando lembramos dos fatos que ocorreram temos sentimentos iguais ou cada um terá seu próprio olhar, já que não se tem realmente uma memória comum? Uma das partes lembra o fato, outra lembra da versão editada do fato. O que sabemos de verdade sobre nossos amigos on line? Ou sobre aqueles que com os anos só vemos nas redes sociais? A voz, a personalidade, os hábitos que recordamos são como um “lar” para o qual queremos retornar de vez em quando, como diria Alfred Schutz... mas ainda existe?




    Foi assim que naquele dia a vida da Alícia virou do avesso só por causa de uma foto postada inesperadamente nas redes sociais de uma colega da Argentina. A antiga amiga estava feliz em postar a imagem de anos atrás junto com outra mais recente que retratava o reencontro há poucos dias com um colega delas do tempo da faculdade. A foto antiga retratava a lembrança dos tempos de juventude como a proprietária do perfil na rede social tinha memória – ou como ela queria compartilhar aquela memória, como diria Michael Pollak. Alguns colegas comentaram a postagem, outros puseram “like”, como de costume. Alícia ficou paralisada por alguns instantes.




    Foi estranho revê-lo e com a aparência que tem hoje. Se passasse por ele na rua com pressa era capaz de não reconhecê-lo. Neste tempo em que estiveram separados Alícia foi para os Médicos em Fronteiras, fez amizade com Hossi e Tamara, viajou o mundo e foi muito feliz nessas novas experiências, apesar de algumas terem sido bem dolorosas por causa da realidade que ela e os amigos enfrentaram. Mas valeu a pena demais! Depois mudou de país a convite de Tamara e, agora, namorava J.P., pois Alícia e o homem na foto nunca mais haviam se visto desde o término. Como ela preferia ter se esquecido disso! Foi agressivo, horrível, por isso ela mudou de país.




    Tamara notou a mudança repentina na amiga e perguntou: Como você se sentiu? E Alícia respondeu: Não sei... de repente eu quis loucamente ir embora... A amiga observou: Mas você ainda está aqui. Isso é um sinal positivo. Alícia disse: É sinal de inércia, de que não consegui me mover (disse com um sorriso meio de lado). Depois Alícia falou de modo sereno: A angústia é irmã caçula da esperança; fica quietinha brincando no quarto dela até resolver aparecer de repente fazendo barulho; e a lembrança, essa você pode pensar nela como a ressaca de quem bebeu demais... como a bebida, precisa ter limite, senão você passa do ponto e tem dor de cabeça!




    Tamara perguntou em tom leve, meio divertido, contudo, era para disfarçar a preocupação com a amiga: Vê-lo de novo significou beber aquele copo a mais de bebida que devia ter sido evitado? Abriu a porta daquele quarto e soltou a irmã caçula para fazer bagunça na sua vida? Eu entendo a “zona” que essa irmã caçula está fazendo na sua cabeça ao revê-lo, mesmo que em uma foto postada de um reencontro em outro país. A geografia, às vezes, não é suficiente para colocar uma distância segura quando se trata de memória, ela é como o vento, chega longe.




    Alícia disse: Tenho lembranças boas de antes do que aconteceu. Mas foi muito ruim ter terminado daquela forma. (Alícia expirou devagar) Me sinto às vezes como O Visconde Partido ao Meio, do Calvino; já leu? Por um lado, quero separar tudo o que me incomoda de um lado e ficar somente com que é bom. Por outro lado, essas perdas e até mesmo algumas das minhas decisões ruins foram o que me trouxeram aqui, e gosto do que sou hoje, da vida que levo. Alícia continuou: Estou bem com J.P., Tamara, sei que eu não tenho porque sentir saudade ou me incomodar, só que ainda incomoda. Engraçado, não é? É como o visconde depois de voltar da batalha, você nunca retorna do mesmo jeito que foi. (olhou para a amiga profundamente)




    Tamara cutucou a cintura dela e disse sorrindo: Ninguém volta igual. Isso vale para todo mundo, menina. É como falava Heráclito, mesmo que você entre de novo em um rio que já nadou, nunca será da mesma forma que antes, você mudou, o rio mudou, as águas correm (e piscou o olho), isso tem até um lado bom, tudo passa um dia. Alícia entendeu e respondeu sorrindo para amiga: Não se preocupe, não pretendo nadar nesse rio outra vez, mudei de cenário. Encontrei um mar de possibilidades e coisas boas depois que me mudei para cá. Por que me contentar só com um rio se existe todo um oceano de possibilidades para viver?




    Alícia lembrou de uma música: “Ando devagar, porque já tive pressa, e levo esse sorriso, porque já chorei demais”. Inspirou profundamente e comentou com Tamara: A vida segue em frente! E a nossa agenda de clientes de hoje, como está?




    Infinity Games




    A Infinity Games se mudou para o Icarus no último outono. Ainda estavam se ajeitando em suas novas instalações. E, ao contrário do que se possa pensar, os gamers dessa empresa, embora muito jovens, eram mais organizados em seu espaço do que a turma um pouco mais madura da Stars Up, com exceção da Martha, óbvio.




    Seu ramo eram os aplicativos para celulares e tinham dois segmentos internos: First Person Adventure (FPA) e Battle Royale (BR). No primeiro estavam Carina, Tiki e Logan. Tiki era o apelido de uma garota de vinte e dois anos com rostinho de menina que poucos imaginavam ser a real identidade do famoso codinome Morrigan, seu alter-ego nos jogos de batalha nos quais acumulava várias vitórias... e muitas mortes virtuais, motivo da escolha do nome da deusa celta. Seu recorde continuava invicto. Ela saíra de Angola há uns quatro anos para os Estados Unidos, para fazer a faculdade de tecnologia, e acabara criando esse negócio com alguns amigos do curso e dos games. É prima de Awa (o primeiro amor de Hossi, você deve se lembrar) e seu nome verdadeiro é Lueji. O apelido Tiki ela recebeu de Carina, fazendo referência à filha do dragão Naga de Fire Emblem Heroes, perigosa, mas quem olha a aparência e não a conhece, vê apenas uma “fofinha”, como a Poppy.




    Na Infinite também trabalhava Carina, uma jovem de vinte e três anos, pouco mais de um metro e meio de altura e que recebera o nome de uma constelação de estrelas por causa da profissão de seu pai, professor de astronomia na Índia – ela é de Goa, uma região de lá que fala português. Sua irmã se chamava Andrômeda e seu irmão Órion. Pensava sempre que ficou com um nome melhor do que seus irmãos. Sua família já havia morado em Macau, no Brasil e em Angola – todos países que também falam o português, além de Cabo Verde, Timor Leste, Portugal – porque o pai de Carina participou de intercâmbios universitários de professores. Conheceu Tiki em Angola. Carina tinha o temperamento oposto da amiga, a qual dizia que era até chato de olhar tanta calmaria, já que Morrigan é muito agitada, quer tudo para ontem. Mas a serenidade de Carina é o equilíbrio necessário nessa amizade; resolvia com habilidade os conflitos na Infinity quando surgiam.




    Também faziam parte da equipe de FPA o Logan, de 21 anos, que tinha vindo dos Estados Unidos para desenvolver projetos. Ele e o irmão participavam com Tiki de uma equipe multiplayer de batalha em um jogo triple-A. O squad deles era reconhecido mundialmente pela quantidade de vitórias, já tendo sido convidados para o stand do game na Comic Com de San Diego.




    Hank, irmão de Logan de 24 anos, era da equipe de BR. Dela também faz parte o Max, único mas velho no time da Infinity. Ele saiu da Stars Up a convite da Tiki, que também o conhecia do mundo gamer; ele já vinha pensando em mudar o rumo há um tempo. Você lembra do outro livro: ele entrou para a academia, mudou sua rotina na Stars Up para tentar diminuir o stress. Um tempinho depois do Jonah se entender finalmente com a Thea, Max conversou com o pessoal e comunicou sua mudança de projeto de vida. Martha e Droid deram força para o colega. Jonah, de início, resmungou um pouco, normal, mas depois também apoiou. Continuavam se vendo e sendo grandes amigos.




    Max já fez trinta anos e continua robusto e “apetitoso”, como ele próprio diz. Dizia com frequência: A academia é somente para manter a saúde, nada de perder a “gostosura”. Como ele sempre foi calmo e fala bons conselhos sem se meter demais, a turminha mais nova gosta muito dele. Lya, terceiro membro da equipe de BR e fã da Lola Young, apelidou Max de Miyagi assim que ele chegou, porque é o único mais velho do time e ela brincou que eles seriam seus “karatê kids”. Ela tem 19 anos, é uma brasileira de João Pessoa, na Paraíba, no Brasil, onde já tinha estagiado em um data center de alta capacidade hiperconvergente. Lya é sobrinha do Max, é superdotada e encontrou no tio o apoio para estudar de um jeito não convencional, era difícil se adaptar em escolas comuns.




    E em seu novo papel de sensei da Infinity, além de programar e ajudar os meninos, Max também assumiu a administração financeira junto com a Tiki e, de vez em quando, pede uma ajudinha da Martha já que a noona é formada em Computação e Administração, e cuida muito bem da gestão da Stars Up.




    O novo apelido da Martha foi dado pela Dal-mi e o Denis. Em coreano, noona significa irmã mais velha e é usado pelos homens quando conversam com mulheres que tenham um pouco mais de idade do que eles, mesmo que não sejam da sua família (as mulheres falam unnie). A brincadeira surgiu porque na Coréia do Sul, terra da Dal-mi, existe a expressão “noona romance”, quando um rapaz mais jovem namora uma mulher mais velha. Como você lembra, Droid tem 25 e Martha 31. Como ela é sempre muito séria (exceto quando está com o Droid), Max, Dal-mi e Denis evitam falar o apelido perto dela... ou do Jonah, porque ele não sabe disfarçar a expressão do rosto.




    Essa é a empresa nova que veio ocupar o 14º andar do Icarus. Logan e Carina, calmaria. Podemos dizer que o Max sempre foi “tempo bom”, aquele dia de sol claro, não muito forte, brisa leve, quando o domingo vai ser ótimo! Ainda temos que conhecer melhor o Hank para saber, muito discreto. Lya e Tiki, raios e trovões, porque, como a última diz, “é preciso fazer as coisas andarem”. Mas se para a última a tempestade indica sua força de personalidade e espírito guerreiro, características positivas, em outros lugares a tempestade é prenúncio de coisas mais preocupantes e, nesse momento, um conterrâneo dela está vivendo um outro tipo de clima... porque o Sant’Ana, meio fora de época, não está soprando somente para o lado da Alícia; está começando a ventar forte na vida do Hossi também. E vocês sabem, o Sant’Ana no inverno pode ser algo para realmente se preocupar. E como alguém que entende de tempestades, Tiki estava descendo para vê-lo.




    Agência Park Tour




    Enquanto isso, uma brisa mais calma soprava na agência de turismo da família da Dal-mi. Ela e Denis estavam organizando as próximas excursões para a Ásia, quando de repente ele se virou e quis saber: Se você fosse um fenômeno da natureza, qual seria? (e você, que está lendo o livro agora?) Ela olhou espantada com o tipo da pergunta, sem saber o que responder. Ele continuou: Acho que sou como as correntes de vento migratórias, de tempos em tempos preciso percorrer uma nova rota, mas sempre volto para casa depois.




    Como ele viu que ela continuava a olhar sem noção de qual resposta ele queria, deu outro exemplo: Cassandra, na minha opinião, é como simum, fica no canto dela cuidando de suas próprias coisas, mas se tiver que agir passa rápido e “ventando” forte, melhor sair do caminho dela – imagino como ela deve ser nos debates no tribunal. E acho curioso ela namorar com o Hossi, porque ele é sempre calmo e ponderado, o tipo de “verânico”.




    Após entender melhor o que Denis queria saber, Dal-mi disse: Não sei, nunca pensei sobre a minha personalidade desse jeito. E enquanto ela refletia, Denis a olhou com aquele sorriso de gato levado que ele tinha; afinal, pensou, ele e Dal-mi também eram bem diferentes, assim como Cassandra e Hossi. Dal-mi era seu polo magnético, impossível não voltar para ela mesmo após viajar para lugares incríveis do mundo, ele sempre tinha aquele sentimento de ter que retornar como os pássaros depois da migração. Sua vida se tornou assim desde que veio trabalhar na agência de viagens dos pais dela, pensou que seria uma oportunidade de ganhar dinheiro fazendo o que gostava, que é rodar o mundo; nunca sequer imaginou que exatamente nesse lugar fosse desejar ficar em casa. Enquanto esperava a resposta dela, lembrou de um poema que lera em uma de suas viagens:




    MINHA PAZ EM VOCÊ




    Luciana C. Souza




    Eu quero ser um lugar para você repousar




    Quando a chuva for forte




    Quando você não puder me explicar o que aconteceu




    Quando...




    Basta que eu seja o seu lugar




    Uma árvore que te apoia




    Um veleiro suave que te embale




    Um colo...




    Eu quero que você seja um lugar para eu repousar




    Quero que sua alma descanse na minha




    E que a minha alma se abrigue no seu abraço




    Quero respirar com você, forte ou devagar




    Sentir seu abraço e nele




    Encontrar minha paz quando o mundo for tempestade




    Eu não sou uma canção




    Pois a vida me trouxe aspereza




    Mas elas tocam dentro de mim




    Porque viver é mais forte que a dor




    Quero compartilhar com você essas melodias




    E ouvir as suas, entendê-las




    Mesmo sabendo que não vai ser sempre fácil




    Porque a proximidade humana ora ampara, ora incomoda




    Ainda assim, eu quero ser um lugar para você repousar




    Para chegar e se abrigar




    Porque não tenho muito a oferecer além de ser




    alguém que se preocupa com as suas feridas




    E quero também poder me apoiar em você,




    mesmo tropeçando juntos




    Não precisamos de uma estrada firme e reta




    Apenas estarmos juntos no tumulto do mundo,




    quando nada fizer sentido




    Essas palavras o fizeram recordar de Dal-mi e tornaram difícil continuar longe dela por mais tempo. Denis se lembrou dos momentos gostosos que teve com essa pessoa superresponsável, metódica e “cantante” que ela era e pensava como Dal-mi se tornara realmente um “lar” para ele. Não a agência, ou o país em que estavam agora, ela; porque de todos os lugares do mundo que visitou ele descobriu que tudo ao seu redor mudava – gastronomia, cultura, os trajes das pessoas, a música – mas para onde olhasse ao seu redor algo aparecia que o recordasse dela.




    Quando se tornou insuportável fingir que não tinha saudade, fez como o Lulu Santos, e voltou para “casa”. Percebeu que seu lar no mundo não era um lugar, mas, sim, uma pessoa e a memória dela que o seguia e chamava de volta sempre que ele se afastava. Foi isso que aconteceu quando voltou da última viagem mais cedo, inesperadamente. Estava em outro país, mudança de estação e por algum motivo quando o vento mudou, comum naquela época do ano, ele começou a sentir uma “saudade” profunda, palavra linda e cheia de significado do idioma português que ele aprendera em uma viagem a Portugal. Foi realmente como os pássaros que notam a mudança da corrente de ar e percebem que é hora de regressar. Aquele vento despertou uma memória que o fez se mover rápido para o aeroporto.
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